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▪ Num serviço de urgência/emergência a transição de cuidados configura um cenário

de alto risco, sendo considerado por parte dos profissionais de saúde e organizações

internacionais um problema preocupante para a segurança do doente.

(Tortosa-Alted et al., 2021)



Questão de Investigação
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Objetivo do Estudo

Qual a perceção dos enfermeiros acerca da transição de cuidados num serviço de

urgência, tendo em conta a continuidade de cuidados?

▪ Compreender a perceção dos enfermeiros acerca da transição de cuidados de saúde num

serviço de urgência, tendo em conta a continuidade de cuidados de saúde.
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Metodologia2.
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▪ Abordagem qualitativa – Estudo exploratório

Tipo de Estudo

Contexto do Estudo

▪ Serviço de urgência médico-cirúrgica de uma instituição hospitalar do norte de Portugal

População e Amostra

▪ Amostragem não probabilística por conveniência

Critérios de Inclusão: I. Exercer funções em todas as áreas de prestação de cuidados, no período

compreendido entre abril e junho de 2021;

II. Experiência profissional no serviço de urgência igual ou superior a 1 ano.
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Metodologia2.
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▪ Entrevista semiestruturada (duração média de 35 minutos, entre 

abril e junho de 2021);

▪ Pré-teste em março 2021 (2 entrevistas);

Procedimento de Recolha de Dados

Procedimento de Análise de Dados

▪ Análise de conteúdo temática, segundo Bardin (2014);

▪ Categorização mista;

▪ Software MAXQDA Analytics Pro.
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Resultados/Discussão3.
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Caraterização da Amostra

Generalista
9 (64%)

Pós Licenc. 
Especialização

5 (36%)

FORMAÇÃO 
ACADÉMICA

TEMPO
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

SERVIÇO DE URGÊNCIA
15 anos

2 anos

4,64 anos (Dp 3,85)

n=14

Feminino
6 (43%)

Masculino
8 (57%)

SEXO
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Resultados/Discussão3.
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TEMA – Importância da Transição de Cuidados de Saúde

Segurança da Transição de Cuidados 

Continuidade de Cuidados

Valorização da Autonomia

Papel Formativo da Transição de Cuidados

Confidencialidade da Informação

Análise de Conteúdo das Entrevistas
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Conclusões4.
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▪ A transição de cuidados é influenciada pela afluência de doentes;

▪ A informação comunicada é determinante para a definição de prioridades e para a

continuidade dos cuidados;

▪ O modelo de enfermagem deve ser dominante em relação ao modelo biomédico na

seleção da informação a ser transmitida;

▪ A transição de cuidados deve assumir um papel formativo dentro da equipa de

enfermagem;

▪ A confidencialidade da informação clínica configura-se como um desafio aos

profissionais de saúde.
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Conclusões4.
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▪ A investigação qualitativa permitiu explorar a temática em profundidade;

▪ Os enfermeiros estão sensíveis à implementação de uma transição de cuidados

estruturada e sistematizada (ex: técnica de ISBAR)
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